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APRESENTAÇÃO
A coleção “A Construção do Campo da Saúde Coletiva” é uma obra composta por 2 

volumes. O volume 1 é constituído por vinte capítulos que trazem estudos que analisaram 
a conduta dos profissionais de saúde na prática assistencial, e o impacto do fortalecimento, 
do investimento financeiro, do gerenciamento eficiente e da ampliação da atenção básica 
à saúde. Além disso, neste volume é possível constatar a importância da presença de 
conteúdos de aprendizagem em material educativo em saúde, também foi averiguado 
o grau de conhecimento de pacientes atendidos nas unidades de saúde sobre suas 
patologias. Os estudos que compõem o volume 1 desta obra apontam estratégias para 
melhorias nos serviços de saúde, objetivando aumentar o nível de segurança ao paciente, 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes e dos profissionais de saúde, promover a 
diminuição dos custos no sistema de saúde, a otimização da acessibilidade aos serviços 
de saúde e da educação em saúde, incentivando a realização do autocuidado efetivo e 
consequentemente evitando complicações futuras ao paciente.

O volume 2 é composto por vinte e quatro capítulos que trazem estudos 
multidisciplinares no campo da promoção da saúde, apresentando contextos históricos 
ao longo dos anos que apontam a importância do papel da sociedade na prevenção de 
problemas de saúde e na manutenção do estado de saúde. Demonstram que o cuidado 
da saúde física e mental, acompanhamento com especialistas, e condições sanitárias 
adequadas são estratégias importantes para evitar doenças e suas complicações.     

 Deste modo a obra “A Construção do Campo da Saúde Coletiva” apresenta estudos 
fundamentados e atuais, descritos de maneira didática e com uma linguagem científica 
acessível, se tornando um importante instrumento de divulgação científica de resultados 
importantes que refletem a nossa sociedade.

Fernanda Miguel de Andrade
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RESUMO: Introdução: A criança, no passado, 
era um adulto em miniatura, desprovido de 
autonomia e individualidade, não havendo 
atenção ao seu crescimento e desenvolvimento, 
sendo comum o trabalho infantil e o abandono. 
No Brasil, a situação foi semelhante até a década 
de 1940, quando começaram a surgir projetos 
de atenção à saúde da mãe e da criança. A 

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 
da Criança (PNAISC) surgiu em 2015, contendo 
7 eixos estratégicos visando o crescimento e 
desenvolvimento digno das crianças brasileiras. 
Os objetivos deste trabalho são analisar a 
PNAISC, investigar os riscos, consequências e 
dados de notificação compulsória da violência 
infantil e identificar ações técnico-políticas e da 
atenção primária em relação a esta realidade. 
Método: Tratou-se de uma revisão de literatura 
a respeito das políticas de saúde relativas 
à criança, análise de dados de notificação 
compulsória de violência doméstica infantil e 
ações da atenção primária em casos de violência. 
Resultados: Os pilares da PNAISC que mais 
acomodam os casos de violência infantil são os 
III, V e VII que, respectivamente, são relativos ao 
acompanhamento do desenvolvimento integral, 
promoção da cultura de paz a vigilância do óbito 
infantil. Existem 4 tipos principais de violência 
infantil: física, psicológica, sexual e negligência 
ou abandono. Todas estas violências levam 
a consequências psicológicas, sociais e de 
desenvolvimento que podem impactar a vida 
adulta. De acordo com dados de notificação 
coletados, o principal tipo de violência é a 
negligência e abandono na faixa etária de 1 
a 4 anos, e o maior agente da agressão é a 
mãe, seguida pelo pai. A criação de guias para 
profissionais de saúde e para as famílias é uma 
importante ação técnico-política para combater 
a violência; o número de notificações aumentou 
de maneira acelerada de 2016 a 2017, e 
estima-se que este aumento pode ser explicado 
principalmente pela implementação da Portaria 
nº 2.436 de 2017. Na atenção primária, o papel do 
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enfermeiro e da equipe é de acolher a vítima e a família de maneira individualizada de acordo 
com o tipo de caso, preenchendo a ficha de notificação e, caso necessário, encaminhando 
a criança para os serviços adequados. Conclusão: A principal violência é a negligência ou 
abandono vinda majoritariamente da mãe ou pai. A atenção primária deve realizar o pré-natal 
com acompanhamento psicológico e presença do pai nas consultas, além de realizar visitas 
mais frequentes e durante um maior período para identificar riscos. É necessário o incentivo 
à criação de maior vínculo familiar e relacionamento saudável.  
PALAVRAS - CHAVE: Violência; infância; negligência; abandono; atenção primária.

CHILD DOMESTIC VIOLENCE: AN ANALYSIS OF NOTIFICATION DATA AND 
PRIMARY CARE STRATEGIES

ABSTRACT: Introduction: The child, in the past, was a miniature adult, devoid of autonomy 
and individuality, with no attention to its growth and development, being common child labor 
and abandonment. In Brazil, the situation was similar until the 1940s, when projects for the 
mother and child’s health care began to emerge. The National Policy for Integral Child Health 
Care (PNAISC) was created in 2015, containing 7 strategic axes aimed at the growth and 
development worthy of Brazilian children. The objectives of this work are to analyze the 
PNAISC, investigate the risks, consequences and data of compulsory notification of child 
violence and identify technical-political actions and primary care in relation to this reality. 
Method: This was a literature review on health policies related to children, analysis of data 
on compulsory notification of child domestic violence and actions of primary care in cases of 
violence. Results: The pillars of the PNAISC that most accommodate cases of child violence 
are iii, v and vii, which, respectively, are related to the monitoring of integral development, 
promotion of the culture of peace and surveillance of infant death. There are 4 main types of 
child violence: physical, psychological, sexual and neglect or abandonment. All these violences 
lead to psychological, social and development consequences that can impact adulthood. 
According to notification data collected, the main type of violence is neglect and abandonment 
in the age group of 1 to 4 years, and the largest agent of aggression is the mother, followed 
by the father. The creation of guides for health professionals and families is an important 
technical-political action to combat violence; the number of notifications increased rapidly 
from 2016 to 2017, and it is estimated that this increase can be explained mainly by the 
implementation of Ordinance No. 2,436 of 2017. In primary care, the role of nurses and staff 
is to welcome the victim and family individually according to the type of case, filling out the 
notification form and, if necessary, referring the child to the appropriate services. Conclusion: 
The main violence is negligence or abandonment coming mostly from the mother or father. 
Primary care should perform prenatal care with psychological follow-up and presence of the 
father in consultations, in addition to making more frequent visits and during a longer period to 
identify risks. It is necessary to encourage the creation of greater family bonding and healthy 
relationships.  
KEYWORDS: violence; childhood; negligence; abandonment; primary care.
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1 | INTRODUÇÃO
Durante muito tempo, as crianças foram percebidas como um adulto em miniatura, 

desprovido de individualidade; por tanto, não havia qualquer consideração sobre seu 
desenvolvimento, crescimento e necessidades afetivas, nem por suas famílias, nem pelo 
estado. As mudanças econômicas que ocorreram no mundo foram fundamentais para a 
mudança de pensamento em relação às políticas de saúde da criança e a visão sobre a 
infância (ARAÚJO et al., 2014).

 No Brasil, o progresso histórico não foi diferente. A criança era vista como uma 
ferramenta, um agente passivo, castigado quando não atendia a seus “superiores”, 
normalizando a crueldade. O trabalho infantil em locais insalubres e perigosos e o 
abandono eram vistos como sendo normais e, muitas vezes, as necessidades dos adultos 
eram tidas como prioritárias em relação às das crianças, o que colaborava com o processo 
de adoecimento desse grupo (ARAÚJO et al., 2014).  

Mesmo após a conquista de algum espaço na sociedade, o abandono por diversos 
motivos (especialmente a pobreza) e a exploração ainda eram muito presentes na sociedade 
do século XVIII, onde eram acolhidas em sua maioria por instituições de caridade. As 
meninas aprendiam ofícios que as tornavam donas de casa enquanto os meninos, em 
determinada idade, seguiam para um serviço militar ou eram abandonados à própria sorte. 
Durante o século XIX, com base nas concepções higienistas, para evitar o adoecimento 
e a mortalidade infantil, tornou-se costume a inserção das crianças em internatos que, no 
entanto, se mostraram pouco eficientes. Foi apenas durante o século XX que começaram 
as verdadeiras mudanças em torno da saúde da criança, com o surgimento das políticas 
nacionais (ARAÚJO et al., 2014).

As políticas de saúde da criança, no Brasil, começaram a ser lapidadas na década 
de 1920, quando as autoridades públicas e privadas reconheceram o adoecimento infantil 
como uma causa digna de atenção. Entretanto, foi só entre 1930 e 1940 que surgiram os 
programas de proteção à maternidade, infância e adolescência, vinculados ao Departamento 
Nacional da Criança; nesta época, o foco principal das ações de saúde era o aleitamento 
materno e a diminuição da ausência das mães no trabalho (ARAÚJO et al., 2014).

Até 1953, o Ministério da Saúde (MS) e o Ministério da Educação eram poderes 
interligados. Após seu desmembramento, o MS assumiu a responsabilidade pelo 
Departamento Nacional da Criança e, na década de 1980, criou o Programa de Assistência 
Integral à Saúde da Mulher e da Criança, com cinco ações essenciais: orientação sobre 
o aleitamento materno e desmame, controle das enfermidades respiratórias agudas, 
imunização básica, controle das doenças diarreicas e acompanhamento do desenvolvimento 
infantil (ARAÚJO et al., 2014).

Foi apenas em 1984 que as políticas de saúde materna e infantil se separaram, com 
a criação do Programa de Assistência Integral à Saúde da Criança (PAISC). O objetivo da 
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PAISC, de acordo com Araújo et al., é de “promover a saúde, de forma integral, priorizando 
crianças pertencentes a grupos de risco e procurando qualificar a assistência e aumentar 
a cobertura dos serviços de saúde”. Em 1990, foi criado o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), visando garantir-lhe seus direitos e proteger sua integridade física e 
psicológica. Além disso, os projetos Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS), 
de 1991, e o Programa de Saúde da Família (PSF), de 1994, potencializaram os avanços 
estratégicos da saúde. Esta trajetória histórica leva a crer que a criança foi finalmente 
considerada como um ser próprio, merecedor de atenção individualizada, e não apenas 
uma extensão de sua genitora.

Da metade da década de 1990 até a metade da década de 2010, também surgiram 
a Iniciativa Hospital Amigo da Criança, a Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na 
Infância (no Nordeste), o Programa de Apoio à Implantação dos Sistemas Estaduais de 
Referência Hospitalar para Atendimento à Gestante de Alto Risco, a Norma de Atenção 
Humanizada do Recém-Nascido de Baixo Peso (Método Canguru), o Programa Nacional 
de Humanização do Pré-Natal e Nascimento, a Agenda de Compromissos para a Saúde  
Integral da Criança e Redução da Mortalidade Infantil, a Rede Amamenta Brasil, a Estratégia 
Brasileirinhos e Brasileirinhas Saudáveis e a Rede Cegonha.

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC), instituída pelo 
Ministério da Saúde na portaria nº 1.130 de 2015, tem como objetivo “promover e proteger 
a saúde da criança e o aleitamento materno”, atingindo a criança desde sua gestação até 
aos 9 anos idade, visando a redução da morbimortalidade e a criação de um ambiente 
digno e propício para o seu pleno desenvolvimento. 

O Ministério da Saúde (2019) define a criança como “um ser humano em pleno 
desenvolvimento” e determina que os direitos intrínsecos destas são o registro gratuito, a 
realização do teste do pezinho nos primeiros dias de vida, o acesso a serviços de saúde 
de qualidade e à escola pública e gratuita perto de sua residência, imunização gratuita 
de acordo com o calendário, a vivência intensa da infância, o acesso à água potável e 
alimentação adequada, o acompanhamento de seu crescimento e desenvolvimento, o 
acompanhamento dos pais em suas internações hospitalares, sua vivência em local limpo, 
ensolarado e arejado, a oportunidade de brincar e aprender e, finalmente, a vivência em um 
ambiente afetuoso e sem violência.

Mesmo com as políticas de saúde, uma realidade no contexto da saúde das crianças 
no Brasil é a violência, tema cuja discussão a fundo é fundamental, pois agravos deste tipo 
na infância interferem diretamente no desenvolvimento e no comportamento do indivíduo 
durante a vida adulta (NUNES e SALES, 2016). A violência é definida pela Organização 
Mundial da Saúde (2002, apud NUNES e SALES, 2016) como “uso da força física ou do 
poder, real ou em ameaça, (...) contra outra pessoa, (...) que resulte ou tenha qualquer 
possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento 
ou privação”. 
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No âmbito da infância, existem, de acordo com a OMS (2002, apud NUNES e SALES, 
2016), 4 tipos de violência:  física, sexual, emocional/psicológica e negligência. Essas 
violências podem ser de difícil identificação devido a falta de experiência e de abordagem 
do assunto na grade curricular. Cada tipo de abuso apresenta diversas particularidades 
contextuais, o que dificulta a sua notificação.

Gonçalves et al. (2002) afirma que “a subnotificação da violência é uma realidade no 
Brasil” devido a dificuldades técnicas na identificação de um abuso pelos efeitos legais que 
este processo traz e ao questionamento sobre a quebra do sigilo profissional. Os autores 
também declaram que “a experiência junto às crianças que passaram pelo serviço (...) não 
eliminou dificuldades, mas permitiu que elas fossem enfrentadas com menor desgaste”. De 
acordo com dados do Ministério da Saúde, disponíveis na TABNET, pode-se observar que a 
violência (sexual, doméstica ou outra) infantil entre 2012 e 2017 foi mais prevalente na faixa 
etária de 1 a 4 anos, porém o número de casos nas outras faixas etárias não é pequeno, 
mesmo com a subnotificação anteriormente citada.

O profissional da saúde deve procurar, em seu trabalho, especificar as razões e 
observar o contexto de cada família de maneira holística a fim de diminuir a violência e 
entender a importância em reconhecer e notificar os casos—mesmo que estes apresentem 
consequências legais—para que possam haver intervenções resolutivas.

2 | OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral
Analisar e refletir as causas e consequências da violência infantil à luz da Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança, levando em conta os processos de 
atendimento da Atenção Básica para a resolução deste fenômeno social.  

2.2 Objetivos Específicos

• Analisar a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança e seu con-
texto histórico;

• Investigar os fatores de risco para violência infantil e suas consequências na 
saúde da criança;

• Analisar os dados de violência doméstica infantil do ano de 2017;

• Refletir e discutir ações técnico-políticas partindo dos eixos prioritários desta 
política;

• Identificar as ações de promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabili-
tação na Atenção Primária à Saúde (UBS).
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3 | MATERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho é um estudo exploratório explicativo que busca explorar o tema da 

violência infantil e investigá-lo, descrevendo como esta pode afetar as crianças. Para 
delimitar o tema e atingir os objetivos propostos, foram utilizados artigos científicos e 
cartilhas do Ministério da Saúde que abordam aspectos relevantes relacionados à saúde 
da criança no Brasil como um todo. Foram levantados, também, dados na TABNET e do 
IBGE, majoritariamente do período de 2017. 

Além dos artigos acadêmicos, foram utilizadas ferramentas digitais como Google 
Docs para o desenvolvimento da estrutura do trabalho em conjunto, sites de pesquisa como 
Google Acadêmico e Scielo para a busca das informações coletadas, incluindo processos 
legislativos criados para assegurar a segurança da criança e protocolos de postura de 
profissionais da saúde mediante estas situações.

Após a leitura do material, foram selecionados os pontos mais relevantes do conteúdo, 
analisando a PNAISC, os fatores de risco e consequências da violência doméstica infantil, 
os dados de notificação compulsória, as ações técnico-políticas e, finalmente, buscando 
estratégias da Atenção Primária a respeito das ações que podem ser tomadas pelos 
profissionais de saúde nos casos de violência doméstica sofrida pelas crianças de modo 
que se sintam acolhidas e que haja resolutividade do problema no núcleo familiar.

4 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 A PNAISC
A proposta de uma Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança 

emergiu após diversos conflitos sociais relacionados aos direitos humanos, reivindicações e 
mudanças a respeito da interpretação da infância. Em 1920, surgiram as primeiras políticas 
voltadas para a saúde da criança; entretanto, até o ano de 1984, essas intervenções 
eram vinculadas sempre à saúde da mulher. Apenas em 1984 foi criado o Programa de 
Assistência Integral à Saúde da Criança, dando assim os primeiros passos para a produção 
de uma política efetivamente (ARAÚJO et al., 2014).

Em 2015, o Ministério da Saúde assinou um documento com o intuito de integrar 
as ações já existentes da saúde da criança e guiar os profissionais de gestão e da saúde 
dos municípios, estados, a respeito das estratégias e dispositivos para a estruturação das 
ações e da rede de serviços de saúde. O documento é a PNAISC, ou Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde da Criança (BRASIL, 2015). 

A PNAISC tem como finalidade proporcionar e defender a saúde da criança e 
aleitamento materno, por meio da atenção e cuidados integrais da gestação até os 9 anos 
de vida, com atenção redobrada àqueles com maior vulnerabilidade objetivando, assim, a 
redução da morbimortalidade pela criação de um ambiente mais digno para sua vivência e 
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desenvolvimento (BRASIL, 2019). 
Esta política se estrutura em 7 eixos estratégicos, descritos abaixo, com intuito de 

nortear intervenções executadas pelos serviços de saúde em território nacional, tendo em 
vista os determinantes sociais e condicionantes, para garantir o direito à vida e à saúde.

I. Atenção humanizada e qualificada à gestação, ao parto, ao nascimento e ao 
recém-nascido

II. Aleitamento materno e alimentação complementar saudável

III. Promoção e acompanhamento do crescimento e do desenvolvimento integral

IV. Atenção integral a crianças com agravos prevalentes na infância e com doenças 
crônicas

V. Atenção integral à criança em situação de violências, prevenção de acidentes e 
promoção da cultura da paz.

VI. Atenção à saúde da criança com deficiência ou em situações específicas e de 
vulnerabilidade.

VII. Vigilância e prevenção do óbito infantil, fetal e materno

De acordo com seus pilares III, V e VII, um dos polos de atuação da PNAISC é o 
acolhimento da criança que sofre violência, seja ela de qualquer origem; entretanto, para 
melhor entendimento de como este processo ocorre, é necessário analisar as subjetividades 
da violência mais a fundo, levando em consideração seus fatores de risco e consequências, 
a fim de buscar medidas de combate à mesma cada vez mais efetivas na área da saúde, 
levando à resolutividade dos casos em conjunto com a família. 

4.2 Fatores de Risco e Consequência
A violência doméstica existe há muito na sociedade, sempre incluindo as crianças 

que, por serem consideradas objetos a serem moldados de acordo com a vontade dos 
adultos, eram ensinadas por meio de punições, castigos e espancamentos. Somente na 
segunda metade do século XVIII, o olhar sobre a criança transforma-se e ela passa a ser 
tratada como uma pessoa com valor próprio, digna da plenitude de seu ser (SANTOS, 2013). 
Atualmente a criança é considerada um sujeito com direitos e deveres, como qualquer 
outro cidadão. Entretanto, a violência contra ela prevalece, tornando-se um problema de 
saúde pública, visto que a incidência de crianças violentadas tem crescido no Brasil, e que 
as consequências dessas agressões ecoam não somente nesta fase da vida, mas em seu 
futuro, como adultos (SOUZA, 2015).

A exposição à violência na infância é capaz de desenvolver diversos transtornos 
psicológicos e sociais, como ansiedade, depressão, dissociação da realidade, baixo 
desempenho acadêmico, abuso de substâncias ilícitas e também a iniciação precoce na 
vida sexual. Além desses transtornos, existem outros problemas de saúde pública como a 
gravidez precoce, aborto espontâneo, alcoolismo, e também o desenvolvimento de uma 
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personalidade transgressora e agressiva (BRASIL, 2010).
Para que seja possível analisar as estatísticas de violência doméstica infantil no 

período de 2017—o mais recente arquivado no TABNET até a presente data -, é necessário 
inicialmente que o número aproximado de indivíduos na faixa etária de <1 ano a 9 anos 
neste período seja calculado e, para isto, foi utilizada a projeção demográfi ca por idade 
simples e sexo. Os totais de indivíduos foram agrupados e somados de acordo com suas 
respectivas faixas etárias. Deste modo, aproxima-se que o total de crianças de 0 a 9 anos 
no ano de 2017 é de 29,7 milhões, sendo 51% do sexo masculino e 49% do sexo feminino.

Tabela 1 - Projeção demográfi ca por faixa etária e sexo

Fonte: Adaptado de IBGE/Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e Indicadores Sociais. 
Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfi ca.

A Tabela 2 e o Gráfi co 1 apresentam o número de notifi cações de violência doméstica 
por faixa etária e sexo no ano de 2017; já a Tabela 3 apresenta a incidência destes casos, 
também por faixa etária e sexo. A faixa etária cuja violência doméstica teve maior incidência 
foi de 1 a 4 anos, com cerca de 12% de diferença entre casos de vítimas do sexo masculino 
e do sexo feminino, sendo este último o mais frequente. As outras faixas etárias também 
demonstraram a mesma tendência em relação ao sexo das vítimas.

A maior taxa de incidência é a de casos de violência contra crianças de menos de 
1 ano do sexo feminino, estando em 3,94 casos a cada 1000 habitantes. Este número é 
seguido pela mesma faixa etária no sexo masculino, em 3,4 casos a cada 1000 habitantes. 
A menor incidência é de 0,92 casos a cada 1000 habitantes para a faixa etária de 5 a 9 anos 
de crianças do sexo masculino.
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Tabela 2 - Novos casos de violência doméstica infantil por faixa etária e sexo

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação

Gráfi co 1 - Novos casos de violência doméstica infantil por faixa etária e sexo Brasil, 2017

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação

Tabela 3 - Taxa de incidência de violência doméstica infantil por faixa etária e sexo Brasil, 2017

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação
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A Tabela 4 e o Gráfi co 2 permitem a observação dos tipos de violência doméstica 
infantil mais frequentes nos casos notifi cados em 2017, por faixa etária, cabendo destacar 
que não são as únicas categorias de violência notifi cadas, ocultando-se as violências 
patrimonial, de tráfi co de seres humanos, de tortura e de trabalho infantil por possuírem 
valores de menor signifi cância para este estudo.

A negligência ou abandono na faixa de 1 a 4 anos de idade é o tipo de violência 
encontrado com maior frequência, presente em cerca de 61,2% dos casos notifi cados nesta 
faixa. A menor incidência entre os tipos de violência descritos na tabela é a de violência 
sexual na faixa de menos de 1 ano, sendo relatada em 5,3% dos casos.

Englobando todas as faixas etárias, negligência e abandono se mantém como 
principal categoria marcada nos casos notifi cados em 2017, estando presente em 53,6% 
dos casos. A categoria menos notifi cada das apresentadas na tabela é a de violência 
psicológica, ocorrente em 15,3% dos casos—ainda assim, um número preocupante.

Vale ressaltar que os números de tipos de violência, somados, amontoam valor maior 
do que o total de casos notifi cados. Isto se dá pois, na Ficha de Notifi cação/Investigação 
Individual de Violência Doméstica, Sexual e/ou Outras Violências Interpessoais (ANEXO 
A), pode-se marcar Sim/Não ou Ignorado para cada item na seção “42 - Tipo de violências”; 
a partir disto, é possível concluir que diversos casos notifi cados são agravados por mais 
de uma categoria.

Tabela 4 - Principais tipos de violência infantil observados em casos notifi cados por faixa etária 
Brasil, 2017

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação
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Gráfi co 2 - Principais tipos de violência infantil observados em casos notifi cados por faixa etária 
Brasil, 2017

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação

Outro fator a ser considerado é a raça das vítimas (Tabela 5 e Gráfi co 3). 
Proporcionalmente, brancos e pardos lideram em número de notifi cações, com 38,5% e 
37,56% respectivamente, enquanto a menor proporção é a de amarelos. É importante 
expor que essas proporções não signifi cam, necessariamente, que esses grupos são mais 
ou menos vulneráveis a violências, pois existe um número populacional diferente para cada 
raça—indígenas, amarelos e negros são minorias e, portanto, é esperado que o número de 
casos notifi cados seja relativamente proporcional à quantidade de indivíduos.

Tabela 5 - Proporção de novos casos de violência infantil por raça Brasil, 2017

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação
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Gráfi co 3 - Proporção de novos casos de violência infantil por raça Brasil, 2017

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação

É possível observar, também, que 51% dos casos notifi cados de violência doméstica 
infantil em 2017 incluíram como agressora a mãe; em segundo lugar, com 33,4%, o pai 
estava incluso como agressor. Em menores proporções, o padrasto, incluso em 4,75% dos 
casos, a madrasta em 0,67%, irmão ou irmã em 2,53%, amigos ou conhecidos em 9,14%, 
desconhecidos em 2,97%, e cuidador em 1,17%.

Estima-se, assim, que as crianças estejam mais vulneráveis àqueles pelos quais 
possuem mais proximidade ou com quem passam mais tempo juntas, considerando um 
relacionamento hierarquizado, de autoridade ou de responsabilidade; no caso da violência 
a partir de amigos ou colegas, pode-se teorizar que essa taxa é relativa à prática de bullying 
em ambientes escolares ou de reunião de crianças para outras atividades.  

4.3 Ações Técnico - Políticas
De acordo com dados do ano de 2017 extraídos pela Sociedade Brasileira de 

Pediatria no Sinan, estima-se que são notifi cadas no Brasil, diariamente, em média 
233 agressões de diferentes tipos, sendo física, psicológica e tortura contra crianças e 
adolescentes, grande parte dessas agressões sendo intrafamiliar, o que confi rma a análise 
de dados do presente estudo.

A área da saúde é uma das áreas que trabalha para atender os efeitos dessa 
violência—seja no contexto físico ou emocional, os profi ssionais da saúde devem pensar 
e debater constantemente, juntos às equipes multiprofi ssionais e de gestão, estratégias 
de combate à violência, visando a diminuição destes números, mas também a melhor 
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notifi cação dos casos que, de acordo com Gonçalves et al. (2002), ainda estão em um 
quadro de subnotifi cação.

As ações técnico-políticas podem—inclusive, devem—ter impacto no número tanto 
de notifi cações quanto de casos, pois ao preparar melhor os profi ssionais da saúde para 
atender as vítimas da violência o número de casos notifi cados pode tornar-se maior, e ao 
criar estratégias de prevenção o número de casos que ocorrem pode tornar-se menor; 
todavia, para esta análise, é fundamental a observação de dados.

Na Tabela 5, é possível visualizar um aumento gradual da quantidade de casos 
notifi cados entre 2012 e 2016—em média, 2427 casos a mais por ano. De 2016 a 2017, 
porém, houve um aumento signifi cativo neste número, que se elevou em mais de 10 mil 
casos.

Estima-se que o aumento deste número pode estar relacionado à implementação 
mais abrangente da Estratégia Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na Infância 
(Estratégia AIDPI), de 7 de Junho de 2017, que estabeleceu protocolos de ação Inter 
setoriais mais efi cazes e com a melhor relação custo/benefício, considerando os contextos 
regionais brasileiros, que operacionalizam o cuidado integral à criança visando a redução 
da morbimortalidade infantil a partir do aprimoramento da assistência e da promoção à 
saúde.

Além disso, a portaria nº 2.436 de 2017, que aprova a Política Nacional da Atenção 
Básica no SUS, também auxiliou a implantação de diretrizes organizacionais da Atenção 
Básica. A portaria de consolidação nº2 de 2017, complementar à anterior, inclui a Política 
Nacional de Redução da Morbimortalidade por Acidentes e Violência como uma das 
estratégias que deverão ser obedecidas pelo SUS. Esta política tem como objetivo, assim 
como a Estratégia AIDPI, a redução da morbimortalidade por estes fatores, e estabelece 
suas medidas de ação como “um conjunto de ações articuladas e sistematizadas”, 
incentivando a elaboração e readequação de planos, projetos, programas e atividades pelo 
Ministério da Saúde.

Tabela 6 - Número de notifi cações de violência doméstica infantil anuais por faixa etária

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação - Sinan Net



 
A Construção do Campo da Saúde Coletiva Capítulo 20 211

Algumas destas ações técnico-políticas apresentadas refletem nas atuações da 
atenção primária dos profissionais da saúde, tendo em vista que muitos destes são guias 
para orientar no processo de atendimento às vítimas de violência infantil.

4.4 AÇÕES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA
As ações de promoção à saúde, prevenção e tratamento da criança têm como 

objetivo promover qualidade de vida e acompanhamento de seu desenvolvimento. Os 
cuidados prioritários da área técnica de saúde da criança e aleitamento são: Atenção 
à Saúde do Recém-Nascido; Promoção, Proteção e Apoio ao Aleitamento Materno; 
Prevenção de Violências e Promoção da Cultura de Paz; Vigilância da Mortalidade Infantil/
Fetal e o Incentivo e Qualificação do Acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento 
(BRASIL, 2010).

O cuidado prioritário de Prevenção de Violências e Promoção da Cultura de Paz 
é uma medida de proteção e cuidado àquelas crianças que se encontram em situações 
de risco, por meio de formulações de diretrizes e parâmetros de atenção à saúde, 
disponibilizando metodologias voltadas à recepção e assistência. Já a Vigilância de 
Mortalidade Infantil serve para identificação de óbitos e medidas necessárias para evitar 
os casos futuros, sendo um ponto muito trabalhado; para esta, é recomendada a criação 
de comitês estaduais e municipais de prevenção do óbito infantil e fetal (BRASIL, 2010). 

Diversas medidas foram tomadas frente ao combate da violência doméstica contra a 
criança, sendo algumas delas as Políticas Nacionais de Redução de Morbimortalidade por 
Acidentes e Violências (Portaria n° 737/2001); Promoção da Saúde (Portaria n°687/2006); 
Notificação de Violência contra Crianças e Adolescentes na Rede do SUS (Portaria 
n°1968/2001) e Rede Nacional de Atenção Integral às Mulheres e Adolescentes em 
Situação de Violência Doméstica e Sexual (BRASIL, 2010).  

As ações violentas podem ser tanto físicas, sexuais, psicológicas ou de negligência 
por parte de seus responsáveis. Na atenção primária, existem medidas que podem ser 
tomadas pelo profissional da saúde, este devendo estar preparado para o enfrentamento 
das dificuldades e acompanhamento da criança e sua família, além da busca pelo apoio 
psicológico e pela proteção social no território, desenvolvendo diversas formas de promoção 
e manifestações contra a violência doméstica vivida pelas crianças, como por exemplo 
campanhas na UBS, palestras em escolas ou visitações e monitoramento do território, 
sempre propiciando um ambiente confortável e acolhedor para ouvir e ajudar de forma 
sensível e empática (BRASIL, 2010).

De acordo com o Ministério da Saúde (2010), as etapas de cuidado para os casos 
de violência infantil são divididas em acolhimento, atendimento, notificação e seguimento 
na rede. 

Na fase de diagnóstico e tratamento do problema, o profissional deve explicar 
aos responsáveis os riscos aos quais a criança está sendo exposta, sendo de obrigação 
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legal de quem está atendendo avisar a instituição de proteção sobre o caso e orientar a 
família a respeito do apoio do dos órgãos competentes durante o processo de investigação 
iniciado. É importante ressaltar que a criança, ao viver em um ambiente violento, poderá 
ter seu desenvolvimento prejudicado, trazendo-lhe atrasos e agravos. Nesta consulta, 
o profissional de saúde deve realizar também exame físico, anamnese, oferecer ajuda, 
discutir o caso com toda equipe para que todos se mobilizem e garantir a assistência 
continuada e interdisciplinar (BRASIL, 2010).

5 | CONCLUSÃO
De acordo com os dados coletados, a violência infantil é, majoritariamente, de 

negligência ou abandono e o principal executor desta é a mãe e, em segundo lugar, o pai. 
Deste modo, é fundamental que seja efetuado um pré-natal com melhor apoio psicológico 
e maior incentivo ao acompanhamento paterno neste atendimento, a fim de detectar 
situações de vulnerabilidade, tanto provenientes da comunidade onde vivem, quanto de 
traços individuais de ambos.

Ademais, as visitas do Agentes Comunitário em Saúde ou enfermeiro para 
acompanhar o desenvolvimento correto da criança nas primeiras fases da vida poderiam 
ser mais frequentes, estendendo-se também por um maior período de tempo, e analíticas, 
para que haja uma observação do ambiente em que a criança está inserida, sendo assim 
facilitada a identificação de fatores de risco para todos os tipos de violência.

A criação de um vínculo entre o profissional da saúde, a família e a criança é 
necessária para que haja a observação da dinâmica familiar com um laço de confiança, além 
da orientação e incentivo de atividades de cuidado e desenvolvimento de relacionamento 
saudável entre pais e filhos, para que ocorra uma aproximação entre as partes e criação 
de fortes laços familiares, o que, em teoria, diminuirá a incidência de casos de violência de 
todos os tipos.

A elaboração deste estudo mostrou-se elucidativa no sentido de aumentar a 
compreensão dos âmbitos de atuação do enfermeiro no atendimento da criança vítima 
de violências e para melhor entendimento das necessidades deste grupo de indivíduos 
durante o seu desenvolvimento, assim como as diretrizes da Política de Atenção Integral 
à Saúde da Criança. Apesar disso, este artigo não se aprofundou nos aspectos de cada 
tipo de violência—especialmente a negligência, que demonstrou ser o maior problema—, 
observando apenas os aspectos gerais da violência infantil como um todo. Ainda assim, o 
estudo trouxe melhor compreensão sobre o assunto, esclarecendo a respeito de programas, 
guias, e condutas a serem tomadas em situações de violência.  
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